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APRESENTAÇÃO

Se você tem este livro em mãos, é porque está construindo sua 
jornada rumo à tão sonhada aprovação com compromisso e 
dedicação. 

A Editora Nova Concursos será sua maior aliada neste percur-
so, oferecendo um material de qualidade que será seu guia de 
estudos.

Nosso livro foi elaborado com a experiência de professores 
renomados, especialistas em concursos públicos, somada à 
organização e dedicação do nosso time editorial. 

O conteúdo programático do edital foi criteriosamente anali-
sado para abordar todos os temas cobrados em um sumário 
que foi pensado para te apresentar uma sequência lógica; isso 
facilitará a compreensão do conteúdo cobrado para o cargo de 
Professor Classe I – Artes de acordo com o Edital nº 001/2026 – 
SEPLAD/SEDUC, da Secretaria de Estado de Educação do Pará 
- SEDUC-PA.

Para complementar seus estudos e auxiliar sua memorização, 
ao decorrer da teoria você encontrará recursos como boxes 
Importante e Dica, com macetes valiosos selecionados para 
otimizar seu tempo; para um planejamento completo, ao final 
de todas as disciplinas apresentamos a seção Hora de Praticar, 
com questões gabaritadas da banca FGV, organizadora contra-
tada para a realização do certame para que você pratique a teo-
ria e já conheça o perfil da banca.

Este material é um verdadeiro diferencial, pois proporciona 
uma abordagem completa e especializada que irá te guiar até 
o sucesso.

Vamos juntos rumo à aprovação!
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LÍNGUA PORTUGUESA

INTERPRETAÇÃO E COMPREENSÃO 
DE TEXTO

A interpretação e a compreensão textual são 
aspectos essenciais a serem dominados por aque-
les candidatos que buscam a aprovação em seleções 
e concursos públicos. Trata-se de um assunto que 
abrange questões específicas e de conteúdo geral nas 
provas. Conhecer e dominar estratégias que facilitem 
a apreensão desse assunto pode ser o grande diferen-
cial entre o quase e a aprovação.

Além disso, seja a compreensão textual, seja a 
interpretação textual, ambas guardam uma relação 
de proximidade com um assunto pouco explorado 
pelos cursos de português: a semântica, que incide 
seus estudos sobre as relações de sentido que a forma 
linguística pode assumir.

Portanto, neste material, você encontrará recursos 
para solidificar seus conhecimentos sobre interpreta-
ção e compreensão textual, associando a essas temáti-
cas as relações semânticas que permeiam o sentido de 
todo amontoado de palavras, tendo em vista que qual-
quer aglomeração textual é, atualmente, considerada 
texto e, dessa forma, deve ter um sentido que precisa 
ser reconhecido por quem lê.

Assim, vamos começar nosso estudo fazendo uma 
breve diferença entre os termos compreensão e 
interpretação textual. 

Para muitos, essas palavras expressam o mesmo 
sentido, mas, como pretendemos deixar claro neste 
material, ainda que existam relações de sinonímia 
entre palavras do nosso vocabulário, a opção do autor 
por um termo em vez de outro reflete um sentido que 
deve ser interpretado no texto, uma vez que a inter-
pretação realiza ligações com o texto a partir das 
ideias que o leitor pode concluir com a leitura.

Já a compreensão busca a análise de algo exposto 
no texto e, geralmente, é marcada por uma palavra 
ou expressão, apresentando mais relações semânticas 
e sintáticas. A compreensão textual estipula aspectos 
linguísticos essencialmente relacionados à significa-
ção das palavras e, por isso, envolve uma forte ligação 
com a semântica.

Sabendo disso, é importante separarmos os con-
teúdos que tenham mais apelo interpretativo ou 
compreensivo. Esses assuntos completam o estudo 
basilar de semântica com foco em provas e concursos, 
sempre visando à sua aprovação. 

INFERÊNCIA — ESTRATÉGIAS DE 
INTERPRETAÇÃO

A inferência é uma relação de sentido conhecida 
desde a Grécia Antiga e que embasa as teorias sobre 
interpretação de texto.

Dica

Interpretar é buscar ideias e pistas do autor do 
texto nas linhas apresentadas

Porém, apesar de aparentemente parecer algo 
subjetivo, há “regras” para se buscar essas pistas.

A primeira e mais importante delas é identificar a 
orientação do pensamento do autor do texto, que fica 
perceptível quando identificamos como o raciocínio 
dele foi exposto: se de maneira mais racional, a partir 
da análise de dados e informações com fontes confiá-
veis, ou se de maneira mais prática, partindo dos efei-
tos e das consequências, a fim de identificar as causas.

Por isso, é preciso compreender como podemos 
interpretar um texto mediante estratégias de leitura. 
Neste material, selecionamos as estratégias mais efi-
cazes, que podem contribuir para sua aprovação em 
seleções que avaliam a competência leitora dos candi-
datos. A partir disso, selecionamos estratégias de lei-
tura que foquem nas formas de inferência sobre um 
texto. 

Dessa forma, é fundamental identificar como ocor-
re o processo de inferência, que se dá por dedução 
ou por indução. Para entender melhor, veja este 
exemplo:

O marido da minha chefe parou de beber.

Observe que é possível inferir várias informações. 
A primeira é que a chefe do enunciador é casada 
(informação comprovada pela palavra “marido”); a 
segunda é que o enunciador está trabalhando (infor-
mação comprovada pela expressão “minha chefe”); 
e a terceira é que o marido da chefe do enuncia-
dor bebia (informação comprovada pela expressão 
“parou de beber”). Note que há pistas contextuais do 
próprio texto que induzem o leitor a interpretar essas 
informações.

Tratando-se de interpretação textual, os processos 
de inferência, sejam por dedução ou por indução, par-
tem de uma certeza prévia para a construção de uma 
interpretação, elaborada a partir das pistas oferecidas 
no texto, articuladas com as informações acessadas 
pelo leitor.

A seguir, apresentamos uma figura que representa 
como ocorre a relação desses processos:

INFERÊNCIA

Dedução  Certeza  Interpretação

Indução   Interpretação  Certeza

A partir desse esquema, conseguimos visualizar 
melhor como o processo de interpretação ocorre. 
Agora, detalharemos esse processo, reconhecendo 
as estratégias que compõem cada maneira de inferir 
informações de um texto. Por isso, apresentaremos, 
nos tópicos seguintes, como usar estratégias de cunho 
dedutivo e indutivo e, ainda, como articular a isso o 
nosso conhecimento de mundo na interpretação de 
textos.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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REDAÇÃO DISCURSIVA

INTRODUÇÃO À REDAÇÃO DISCURSIVA

Neste material, trabalharemos a redação discursi-
va. Você estudará algumas características inovadoras 
no conceito de produção de textos para quem quer 
atingir um melhor resultado em provas que exijam do 
candidato a habilidade de produzir um texto.

Aqui, serão apresentados os aspectos gerais da 
redação discursiva em sua estrutura textual, bem 
como todos os passos para a sua produção com efi-
ciência. Porém, antes de iniciarmos, é importante dar 
atenção às dúvidas que geralmente são apresentadas 
pelos alunos para que se possa dar solução aos princi-
pais problemas que eles relatam.

DÚVIDAS FREQUENTES QUANTO À REDAÇÃO PARA 
CONCURSOS PÚBLICOS

Por que é tão difícil produzir um texto eficiente?

Sempre se ouvem os temores de alunos quanto 
às provas que cobram dos candidatos habilidades na 
produção de questões discursivas. Alguns dizem sen-
tir-se tão despreparados que terminam por desistir 
dos concursos que trazem a redação como critério de 
classificação.

É necessário reconhecer que o hábito de escrever 
não está na prática do cotidiano da maioria das pes-
soas e que, hoje em dia, quando se dispõem a fazê-lo, 
exercitam essa habilidade normalmente em ambien-
tes virtuais, como sites de comunicação e elaboração 
de e-mails.

No entanto, nesses ambientes, não é necessário, na 
maioria das vezes, adequar a escrita à norma padrão 
da língua. O resultado é que, quando ocorre a exigên-
cia da produção escrita, a prática que se tem não pro-
move a eficiência nessa categoria de comunicação.

Como, em pouco tempo, desenvolver a habilidade da 
escrita em quem tem dificuldade de passar para o 
papel o que tem na sua cabeça?

Inicialmente, em um procedimento tradicional de 
produção de textos, começa-se pela apresentação de 
exemplos de textos bem escritos, depois se faz um pla-
nejamento textual, mostra-se sua estrutura, apresen-
ta-se as partes que o compõem.

Depois disso, inicia-se a identificação dessas partes 
e de como elaborá-las separadamente: como se cons-
trói um parágrafo; quais são as fases de sua elabora-
ção; e quais são os diferentes tipos de parágrafos.

Também é mostrado como podem ser os parágra-
fos que introduzem, desenvolvem e concluem um 
texto dissertativo. Só depois de exercitar esses pri-
meiros procedimentos é que se passa à produção de 
um trabalho completo, buscando a eficiência do todo 
por intermédio do agrupamento de cada uma das par-
tes estudadas até a formação de um bloco contínuo e 
completo.

O truncamento desse trabalho ocorrerá certa-
mente se o aprendiz não se dispuser a praticar esses 
conceitos. É aí que começa a frustração dos poten-
ciais autores, pois, muitas vezes, só tentam praticar a 
escrita da redação após concluírem o estudo do livro 
didático e enfrentam grande dificuldade no momento 
do agrupamento — ou seja, em transformar em um 
todo aquilo que aprenderam a fazer em partes. Se o 
resultado não for satisfatório, acabam assumindo a 
dificuldade como uma inabilidade pessoal.

Como proposta de solução para essa dificulda-
de, vamos partir de um princípio inverso em que se 
começa da materialização do texto eficiente, satisfa-
zendo os anseios dos nossos alunos: começamos pelo 
todo para depois estudarmos as partes.

Esse trabalho consiste na elaboração de máscaras 
de redação, o que proporciona um ponto de partida 
concreto na produção de redações eficientes a partir 
de modelos prontos e que serão estudados e adaptados 
para qualquer tema proposto pela banca organizadora 
do concurso, respeitando, ainda, o caráter da origina-
lidade, da criticidade e da criatividade de cada autor.

As máscaras de redação garantem a eficácia sobre 
os principais quesitos exigidos pelas bancas organiza-
doras dos critérios de correção dos textos, tais como 
progressão textual e sequencialização, coesão e, con-
sequentemente, coerência, além de atender natural-
mente à estrutura própria dos textos dissertativos.

Outro ponto importante é o de permitir ao candi-
dato uma projeção bem aproximada da extensão do 
seu texto em número de linhas.

Essa proposta também tem a finalidade de desen-
volver uma maior agilidade na projeção e na constru-
ção da redação, otimizando o tempo de sua elaboração 
durante a prova. 

Qual o peso ou a importância da redação em um 
concurso público? 

O peso da redação é muito grande, por isso, ela 
faz a diferença na aprovação. Nos concursos atuais, 
a redação tornou-se o passaporte para o ingresso em 
grande parte das carreiras públicas, pois de nada vale 
um resultado positivo na prova objetiva se não hou-
ver sucesso na redação.

Os candidatos costumam dedicar seu tempo de 
estudos à prova objetiva e deixar a redação por últi-
mo. Na maioria das vezes, passam naquela e repro-
vam nesta. Nesse sentido, é necessário exercitar a 
competência escrita desde o início dos estudos, com 
uma redação por semana ou, pelo menos, com uma a 
cada 15 dias.

O que conta mais para um bom resultado: ter bons 
conhecimentos sobre o assunto apresentado na 
proposta ou ter bons conhecimentos em língua 
portuguesa?

Em verdade, os dois aspectos são equivalentes em 
importância. No que diz respeito aos conhecimentos de 
língua portuguesa, estamos nos referindo à estrutura e 
à linguagem do texto dissertativo. Subentende-se que 
quem domina esses dois aspectos não enfrenta dificul-
dades com a ortografia e outros elementos gramaticais 
que, inclusive, costumam ter pouco peso na prova.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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RACIOCÍNIO LÓGICO

ESTRUTURAS LÓGICAS

A NEGAÇÃO COM O CONECTIVO “NÃO”

Representação simbólica: (~p) ou (¬p).
Sabemos que o valor lógico de “p” e “~p” são opos-

tos, isto é, se p é uma proposição verdadeira, “~p” será 
falsa, e vice-versa.

Exemplo:

	z p: “Matemática é difícil.”;
	z (~p) ou (¬p): “Matemática não é difícil.”

Outras maneiras de negar uma proposição, que 
têm aparecido com frequência nas provas de concur-
sos, são:

	z “Não é verdade que matemática é difícil.”;
	z “É falso que matemática é difícil.”

CONJUNÇÃO (CONECTIVO “E”)

Representação simbólica: ^
Exemplos:
Na linguagem natural:

O macaco bebe leite e o gato come banana.

Na linguagem simbólica: p ^ q
Sendo:

	z p: o macaco bebe leite.
	z q: gato come banana.

DISJUNÇÃO INCLUSIVA (CONECTIVO “OU”)

Representação simbólica: v
Exemplos:
Na linguagem natural:

Maria é bailarina ou Juliano é atleta.

Na linguagem simbólica: p v q
Sendo:

	z p: Maria é bailarina.
	z q: Juliano é atleta.

DISJUNÇÃO EXCLUSIVA (CONECTIVO “OU...OU”)

Representação simbólica: v
Exemplos:
Na linguagem natural:

Ou o elefante corre rápido, ou a raposa é lenta.

Na linguagem simbólica: p v q

Sendo:

	z p: o elefante corre rápido.
	z q: a raposa é lenta.

CONDICIONAL (CONECTIVO “SE... ENTÃO”)

Representação simbólica: →
Exemplos:
Na linguagem natural:

Se estudar, então vai passar.

Na linguagem simbólica: p → q
Sendo:

	z p: estudar.
	z q: vai passar.

BICONDICIONAL (CONECTIVO “SE, E SOMENTE 
SE,”)

Representação simbólica:  
Exemplos:
Na linguagem natural:

Bino vai ao cinema se, e somente se, ele receber 
dinheiro.

Na linguagem simbólica: p q 
Sendo:

	z p: Bino vai ao cinema.
	z q: ele receber dinheiro.

PROPOSIÇÕES

Observe a frase a seguir:
Paula vai à praia.
Para saber se temos ou não uma proposição, preci-

samos de três requisitos fundamentais: 

	z Ser uma oração: é uma frase com verbo; 
	z Oração declarativa: a frase precisa apresentar 

uma situação, um fato;
	z Pode ser classificada como Verdadeira ou Falsa: 

ou seja, podemos atribuir o valor lógico verdadei-
ro ou o valor lógico falso para a declaração.

Tendo isso em vista, podemos afirmar claramen-
te que a frase “Paula vai à praia” é uma proposição 
lógica, pois temos a presença de um verbo (ir), uma 
informação completa (temos o sujeito claro na oração) 
e podemos afirmar se é verdade ou falsa.

Dica
Proposição lógica é uma oração declarativa que 
admite apenas um valor lógico: V ou F.

Podemos também esquematizar o que é uma pro-
posição lógica:

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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ATUALIDADES

ASPECTOS HISTÓRICOS, SOCIAIS, ECONÔMICOS, POLÍTICOS, CULTURAIS E 
AMBIENTAIS DO ESTADO DO PARÁ NA CONTEMPORANEIDADE

FORMAÇÃO HISTÓRICA E ORGANIZAÇÃO DO TERRITÓRIO

A ocupação portuguesa do território paraense começa em 1616, com a fundação do Forte do Presépio, no ponto 
que deu origem a Belém e assegurou o controle da foz do rio Amazonas contra franceses, ingleses e holandeses. 
A região foi administrada como Estado do Maranhão e Grão-Pará, unidade que respondia diretamente a Lisboa 
e não ao governo instalado na Bahia ou no Rio de Janeiro. Essa vinculação direta à metrópole explica parte da 
distância política entre a Amazônia e o centro do país no período colonial.

A independência do Brasil não foi aceita de imediato no Grão-Pará, que resistiu ao rompimento com Portugal 
e só aderiu ao novo Estado em 1823, depois de pressão militar. O ingresso tardio deixou tensões abertas entre 
grupos comerciais, militares e setores populares urbanos.

Essas tensões desembocaram na Cabanagem, movimento que tomou Belém em 7 de janeiro de 1835 e chegou a 
instalar governos próprios, entre eles o de Eduardo Angelim, aclamado em agosto do mesmo ano. As forças impe-
riais retomaram a capital em 13 de maio de 1836, mas os combates seguiram pelo interior até 1840. A revolta é 
lembrada pela participação de indígenas, negros escravizados, mestiços e trabalhadores pobres, o que a distingue 
das rebeliões conduzidas apenas por elites regionais.

O período seguinte foi moldado pela economia da borracha, que fez de Belém e Manaus centros urbanos 
enriquecidos entre o fim do século XIX e as primeiras décadas do século XX. Do dinheiro do látex vieram o Teatro 
da Paz, o mercado de ferro do Ver-o-Peso, os palacetes e a rede de bondes elétricos. A concorrência dos seringais 
asiáticos derrubou os preços a partir da década de 1910 e deixou a economia regional sem substituto imediato.

A integração ao restante do país se deu por infraestrutura implantada na segunda metade do século XX, com 
a rodovia Belém-Brasília, a Transamazônica, a hidrelétrica de Tucuruí e o Programa Grande Carajás. Esses pro-
jetos atraíram fluxos migratórios do Nordeste, do Centro-Oeste e do Sul, criaram cidades em áreas de floresta e 
reorganizaram a economia em torno da mineração, da pecuária e da extração de madeira. O padrão de ocupação 
resultante concentrou população e conflito ao longo dos eixos rodoviários.

A escala do território ajuda a entender a dificuldade de gestão desse processo, já que Altamira, no oeste paraen-
se, tem 159.533 quilômetros quadrados e é o município mais extenso do Brasil, com área superior à de vários paí-
ses. Distâncias dessa ordem tornam caras e lentas as ações de fiscalização ambiental, de atendimento em saúde e 
de transporte escolar, sobretudo onde o acesso é fluvial.

A insatisfação com essa concentração alimentou propostas de divisão do estado, submetidas a plebiscito em 
11 de dezembro de 2011, quando os eleitores paraenses decidiram sobre a criação dos estados de Carajás e do 
Tapajós. As duas propostas foram rejeitadas por cerca de dois terços dos votos, em resultado regionalmente pola-
rizado, com apoio expressivo em Santarém e rejeição igualmente expressiva em Belém. A pauta não desapareceu 
do debate político regional, porque as assimetrias que a originaram permanecem.

MARCO DATA SIGNIFICADO

Fundação do Forte do Presépio 1616 Origem de Belém e controle da foz 
do Amazonas

Adesão à independência 1823 Ingresso tardio do Grão-Pará no Es-
tado brasileiro

Cabanagem 1835 a 1840 Revolta popular que tomou Belém e 
se estendeu ao interior

Auge da borracha Fim do século XIX Riqueza urbana em Belém e patrimô-
nio da Belle Époque

Plebiscito da divisão 11 de dezembro de 2011 Rejeição à criação de Carajás e do 
Tapajós

POPULAÇÃO E INDICADORES SOCIAIS

A população paraense está distribuída de forma muito desigual pelo território, com forte concentração na 
região metropolitana de Belém, nos municípios do nordeste do estado e ao longo das rodovias federais. Grandes 
vazios demográficos permanecem no oeste e no sudoeste, onde a densidade é baixa e o acesso depende de rios 

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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CONHECIMENTOS 
PEDAGÓGICOS

Prezado(a) estudante,
Com o intuito de oferecer o material o mais com-

pleto e didático possível, optamos por não repetir 
aqui os conteúdos referente a Formação Continua-
da de Professores; Desenvolvimento da Inteligência; 
Educação Inclusiva: Princípios da Educação Inclusiva 
e Legislação Vigente, tendo em vista que eles serão 
amplamente abordados na disciplina Conhecimentos 
Específicos.

Cordialmente, 
Nova Concursos.

PENSADORES DA EDUCAÇÃO

Iniciemos abordando o significado de pensadores 
da educação na área da pedagogia.

A pedagogia é um campo de estudo que busca 
compreender e aprimorar os processos de ensino e 
aprendizagem. No contexto das provas de concursos 
públicos, comumente são abordados pensadores da 
educação que influenciaram o campo pedagógico ao 
longo da história. 

Neste material, são apresentados alguns dos prin-
cipais pensadores da educação que são relevantes 
para questões de concurso: Jean Piaget, Lev Vygotsky, 
Paulo Freire, Maria Montessori, John Dewey, Philippe 
Perrenoud e Henry Wallon. 

JEAN PIAGET

Jean Piaget (1896–1980) foi um renomado psicólo-
go suíço que desenvolveu a teoria do desenvolvimento 
cognitivo denominada epistemologia genética. Nas-
ceu em Neuchâtel, na Suíça, em 9 de agosto de 1896. 

Desde jovem, demonstrou interesse pela biologia 
e pela filosofia e obteve seu doutorado em biologia na 
Universidade de Neuchâtel, onde também trabalhou 
como assistente de pesquisa. Durante esse período, 
estudou a inteligência de crianças e desenvolveu um 
interesse crescente pela psicologia. 

Na década de 1920, iniciou pesquisas sobre o 
desenvolvimento cognitivo infantil. Ele observou e 
entrevistou crianças, inclusive seus filhos, buscando 
compreender como elas raciocinavam e pensavam 
em diferentes idades. Essas observações levaram ao 
desenvolvimento de sua teoria do desenvolvimento 
cognitivo.

Ao longo de sua carreira, Piaget publicou nume-
rosos livros e artigos que se tornaram referências na 
psicologia do desenvolvimento. Suas principais obras 
incluem A Construção do Real na Criança (1937), O 
Nascimento da Inteligência na Criança (1950) e A Equi-
libração das Estruturas Cognitivas (1975).

Além de suas contribuições teóricas, ele também 
fundou o Centro Internacional de Epistemologia Gené-
tica em Genebra e desempenhou um papel importante 

na criação da revista científica Genetic Epistemologist. 
Desse modo, dedicou sua vida ao estudo do desenvol-
vimento cognitivo e à promoção de uma abordagem 
construtivista da educação.

Piaget propôs que o desenvolvimento cognitivo 
ocorre por meio de estágios sequenciais e universais, 
nos quais as crianças passam por mudanças quali-
tativas em seu pensamento. Ele identificou quatro 
estágios principais: sensório-motor, pré-operacional, 
operacional concreto e operacional formal.

	z Estágio sensório-motor (do nascimento aos dois 
anos): neste estágio, as crianças aprendem sobre o 
mundo através de seus sentidos e ações físicas. Elas 
desenvolvem a noção de permanência do objeto e 
começam a coordenar suas ações intencionais;

	z Estágio pré-operacional (dos dois aos sete anos): 
neste estágio, as crianças adquirem a capacidade 
de representação simbólica, como o uso de pala-
vras e imagens mentais. No entanto, elas têm difi-
culdade em entender a perspectiva dos outros e 
em pensar logicamente;

	z Estágio operacional concreto (dos sete aos 11 
anos): durante este estágio, as crianças desenvol-
vem a capacidade de pensar logicamente sobre 
objetos concretos e eventos do mundo real. Elas 
são capazes de compreender a conservação de 
quantidade, massa e volume;

	z Estágio operacional formal (dos 11 anos em 
diante): Nesse estágio, as crianças atingem o pen-
samento formal, caracterizado pela capacidade de 
raciocínio abstrato e hipotético-dedutivo. Elas são 
capazes de formular e testar hipóteses e de pensar 
de forma mais sistemática.

Piaget também destacou a importância da expe-
riência ativa na construção do conhecimento. Ele 
enfatizou que as crianças constroem ativamente seu 
entendimento do mundo por meio da assimilação 
(incorporação de novas informações em esquemas 
existentes) e acomodação (modificação dos esque-
mas para acomodar novas informações).

Além disso, Piaget introduziu o conceito de equi-
libração, que se refere ao processo de busca de 
equilíbrio entre a assimilação e a acomodação. Ele 
argumentou que o desenvolvimento cognitivo acon-
tece quando ocorrem desequilíbrios que levam a um 
reequilíbrio em um nível mais avançado.

A perspectiva teórica de Piaget teve um impacto 
significativo na educação e na compreensão do desen-
volvimento infantil. Sua abordagem construtivista 
enfatiza a importância da atividade mental e da inte-
ração com o ambiente para a aprendizagem e o cres-
cimento cognitivo. 

Neste sentido, destaca-se a necessidade de aborda-
gens educacionais que sejam apropriadas para o está-
gio de desenvolvimento em que a criança se encontra, 
utilizando estratégias e materiais pedagógicos ade-
quados a cada estágio. 

LEV VYGOTSKY

Lev Vygotsky nasceu em 1896 e faleceu em 1934, 
aos 37 anos, vítima de tuberculose, mas seu trabalho 
continuou a influenciar a educação e a psicologia ao 
longo do século XX e além. Foi um renomado psicólo-
go e teórico russo que trouxe importantes contribui-
ções para o campo da psicologia do desenvolvimento 

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS

A PRODUÇÃO ARTÍSTICA COMO 
EXPERIÊNCIA DE INTERAÇÃO 
E COMO DESENVOLVIMENTO 
DE HABILIDADES SENSÍVEIS, 
COGNITIVAS E REFLEXIVAS

ARTE COMO EXPERIÊNCIA

A noção de experiência estética descreve o modo 
como o encontro com formas sensíveis se organiza em 
um percurso com início, desenvolvimento e desfecho, 
deixando marcas duradouras no repertório de quem 
o vive. Dewey formulou essa leitura ao recusar a sepa-
ração entre a obra guardada no museu e as práticas 
comuns de fazer e apreciar, situando a arte na con-
tinuidade das atividades cotidianas e recolocando a 
questão do valor artístico no terreno da vida comum.

Uma experiência dessa natureza se distingue da 
vivência dispersa porque tem unidade, ritmo interno 
e conclusão sentida por quem participa dela. O estu-
dante que modela argila, ensaia uma cena ou constrói 
uma paisagem sonora atravessa tentativas, obstácu-
los, ajustes e escolhas, e é esse percurso, e não apenas o 
resultado exposto ao final, que produz aprendizagem.

A produção artística escolar não se confunde com 
a formação de artistas profissionais nem com a mera 
ocupação do tempo livre entre uma aula e outra.

Ela se justifica como forma de conhecimento, isto 
é, como maneira específica de investigar o mundo 
por meio de materiais, corpos, sons e imagens, com 
procedimentos que possuem lógica própria e não se 
reduzem à ilustração de conteúdos de outras áreas. 
Reduzir o componente a apoio decorativo para festas 
escolares e a suporte para trabalhos de história ou de 
ciências desfaz justamente aquilo que ele tem de espe-
cífico, que é o exercício do pensamento por meio da 
forma sensível.

Fazer arte envolve decisões técnicas e simbólicas 
encadeadas umas nas outras, de modo que escolher 
o suporte, testar a diluição da tinta, decidir a duração 
de um gesto ou repetir uma frase melódica em outro 
andamento exige comparar alternativas, antecipar 
efeitos e reformular o plano inicial diante do que o 
material devolve.

A dimensão coletiva da criação aparece com clare-
za nas linguagens cênicas e musicais, em que o resul-
tado depende de escuta mútua, divisão de funções e 
acordo sobre o sentido daquilo que se apresenta ao 
público. Mesmo na produção visual, feita muitas vezes 
de modo individual, o trabalho circula, é comenta-
do pelos colegas e ganha novos significados quando 
exposto no espaço escolar.

Atenção! O valor pedagógico da produção artís-
tica não está na semelhança do resultado com um 
modelo previamente dado. Cópia bem-acabada de 

desenho pronto, reprodução mecânica de coreografia 
ou execução decorada de uma canção sem compreen-
são do arranjo mobilizam pouco do que caracteriza 
a experiência artística, porque suprimem a etapa de 
escolha e de investigação.

INTERAÇÃO, MEDIAÇÃO E SENTIDO

A produção artística é experiência de interação 
porque coloca em relação três termos que não se dis-
solvem um no outro, quais sejam o sujeito que cria, 
os materiais e códigos da linguagem, e a cultura na 
qual a obra circula. O sentido não está pronto dentro 
do objeto nem é inventado livremente pelo especta-
dor, e sim construído nessa negociação, o que explica 
por que uma mesma obra produz leituras distintas 
em públicos distintos sem que qualquer delas seja 
arbitrária.

O conceito de mediação cultural nomeia o trabalho 
de aproximar públicos e produções artísticas por meio 
de perguntas, informações e propostas de experimen-
tação. Educadores de museus, professores e artistas 
atuam nesse campo quando organizam visitas, ofici-
nas e conversas que ajudam o visitante a formular sua 
leitura em vez de receber uma interpretação fechada.

Vigotski situou a imaginação como atividade com-
binatória que reelabora elementos da experiência 
anterior, de modo que a criação infantil depende dire-
tamente da riqueza do repertório disponível para o 
estudante.

A consequência pedagógica dessa formulação é 
imediata, pois ampliar o contato com obras, materiais 
e manifestações diversas amplia também as possibili-
dades de invenção. Quando um estudante apresenta 
seu trabalho e ouve o que os colegas perceberam, ele 
confronta a intenção que tinha com os efeitos que pro-
duziu, e essa diferença costuma ser o motor de uma 
nova versão mais elaborada.

O território participa da construção de sentido de 
maneira decisiva, porque em uma turma de Belém a 
maré, a feira, o rio, a chuva da tarde e as festas de 
santo integram o repertório imediato dos estudantes. 
Propostas que reconhecem esses referentes tendem a 
mobilizar mais investigação do que temas genéricos 
importados de outros contextos.

PERCEPÇÃO, ESTESIA E FRUIÇÃO

Habilidades sensíveis são as capacidades de perce-
ber com discriminação e de se deixar afetar por quali-
dades de cor, forma, textura, timbre, peso, velocidade 
e silêncio. Elas não são dons distribuídos ao acaso, e 
sim competências que se educam pelo contato fre-
quente e orientado com produções artísticas e com 
materiais expressivos variados.

Estesia é o termo que a Base Nacional Comum Cur-
ricular emprega para a experiência sensível do sujeito 
em relação ao espaço, ao tempo, ao som, à ação, às 
imagens, ao próprio corpo e aos diferentes materiais. 
A palavra se opõe a anestesia, isto é, à perda de sensi-
bilidade, e recoloca o corpo como instância de conhe-
cimento, e não como suporte passivo de operações 
mentais que ocorreriam em outro lugar.

Fruição designa o deleite, o prazer, o estranhamen-
to e a disponibilidade para ser sensibilizado durante a 
participação em práticas artísticas e culturais.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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ADQUIRIR MATERIAL COMPLETO

https://www.novaconcursos.com.br/apostila/seduc-pa-professor-artes?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-048AG-26-SEDUC-PA-PROF-ARTES


